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Salvador: o aniversário, a economia e o planejamento
Salvador, a cidade da Bahia,
está completando 476 anos.
E, bela e sedutora, mostra,
como sempre, que encanto e
sedução não são privilégios
de ninfetas. Que outra cida-
de está encravada numa baía
única no mundo e é dona de
uma paisagem privilegiada,
uma cultura diversa, inclu-
siva e miscigenada, e um pa-
trimônio que é destaque
mundial? Que outra cidade é
abraçada pela Baía de To-
dos-os-Santos,umadasmais
belas baías do mundo, a
maior em volume d’água?

Salvador encanta a todos
nós, mas é também, todos
sabem, uma cidade pobre e
cheia de problemas. E se-
riam necessários muitos ar-
tigos para falar dos graves
problemas com que se de-
fronta nas áreas de seguran-
ça, saúde, educação. Por isso,
restrinjo-me a comentar so-
bre a infraestrutura da ci-
dade e sua economia.

Em relação à infraestru-

tura, é preciso reconhecer
queopoderpúblico,emsuas
esferas executivas, têm in-
vestido fortemente, espe-
cialmente nas obras de mo-
bilidade urbana, como o me-
trô e o BRT, nas avenidas
transversais, na recupera-
ção da orla e de outras im-
portantes vias.

Mas isso tem sido feito
sem planejamento e com
pouca articulação entre os
agentes. E, assim, o metrô, o
BRT e as linhas de ônibus
ainda hoje lutam por uma
integração racional. Salva-
dor, que teve o Epucs, de Má-
rio Leal Ferreira, como sím-
bolo nacional de planeja-
mento urbano, deixou de fa-
zer planejamento.

Sem planejamento, privi-
legia-se o investimento em
avenidas e viadutos que vão
aumentar o fluxo de auto-
móveis na cidade, enquanto
no mundo inteiro se fecham
as ruas para os pedestres e
estimula-se outros meios de

transporte.
Sem planejamento, tira-se

da cartola um túnel subter-
râneo ligando o Campo da
Pólvora ao Taboão ou um te-
leférico unindo os bairros de
Praia Grande a Pirajá. Tira-se
os trilhos do trem do subúr-
bio,semsabersenolugarvirá
um monotrilho ou um VLT e
quando virá.

A cidade, que nos deu ar-
quitetos como Diógenes Re-
bouças e João Filgueiras, en-
vergonha-se ao se ver entu-
lhada de viadutos e ao per-
ceber que seu centro novo, a
região do Iguatemi, onde de-
veria haver uma grande pra-
ça, tem agora um novo ele-
vado, transformando nosso
centro financeiro, nossa Av.
Paulista, num entronca-
mento rodoviário.

E isso sem falar nos pro-
jetos arquitetônicos mal ela-
borados, com gigantescos
viadutos que surgem de re-
pente nas nossas avenidas
de vale – onde jamais de-

A Petrobras
e a Braskem

A Petrobras tem 36% do
capital total da Braskem
e interesse total em as-
sumir a petroquímica. É
uma tendência global
nas grandes petroleiras a
expansão de seus negó-
cios para a indústria pe-
troquímica. A demanda
no mundo é crescente e a
integração vertical, pois
a petroleiras produzem
matérias-primas (como
etano e nafta), tende a
melhorar a eficiência e
os lucros das petroleiras.
Num acordo com os ban-
cos credores da Novonor
(ex-Odebrecht), que de-
tém ações da petroquí-
mica como garantia de
dívidas de cerca de R$ 15
bilhões, eles colocariam
essedinheironumfundo
e o controle da empresa
iria para a Petrobras. A
due dilligence já foi feita
e a Petrobras tem o “tag
along”.

ENCONTRO Evento acontece até hoje, promovendo debates sobre o setor de energia no Brasil

Sustentabilidade e economia local
ganham destaque no iBEM25

Clara Pessoa / Ag. A TARDE

Elane Marques Silva, técnica da Codeba, fez palestra sobre educação energética

veriam estar – como facas de
concreto rasgando a paisa-
gem da cidade.

Melhor esquecer o urbanis-
mo, outrora especialidade so-
teropolitana, e o planejamen-
to,noqualaBahiafoipioneira,
para dedicar-me à economia,
pois aí parece haver notícias
mais alvissareiras. A falta de
planejamento também afe-
tou a economia soteropolita-
na e uma política tributária
escorchante, aliada a uma po-
lítica urbana equivocada, im-
plantada em meados da dé-
cada passada, desestimulou
as atividades industriais e lo-
gísticas e fez o PIB de Salvador
despencar, gerando a migra-
ção de empresas para outros
municípios e sendo um mo-
tivospelosquaisSalvadorteve
uma perda populacional de
mais de 200 mil pessoas em
dez anos.

Felizmente, alertada por
artigo nesta coluna, a Pre-
feitura de Salvador mudou
essa política em 2023 e pas-

sou a reduzir impostos e es-
timular a implantação de
empresas industriais e lo-
gísticas e outras atividades
produtivas e de serviços. Is-
so, aliado aos investimentos
na infraestrutura turística e
no rastro do crescimento da
economia nacional, fez o Ín-
dice de Movimentação Eco-
nômica de Salvador crescer
quase 8% em 2024, segundo
a Sei/Seplan.

A verdade é que Salvador,
vem sendo bem cuidada no
seu dia a dia, precisa, no en-
tanto, de mais planejamento
edeumnovoPlanoDiretorde
Desenvolvimento Urbano
(PDDU) que não seja apenas
um libreto de liberação de
construções imobiliárias de
todo tipo, mas um documen-
to com foco no futuro.

Salvador, a cidade da Ba-
hia, precisa de planejamen-
to para chegar em 2049,
quando completará 500
anos, mais bela, mais dinâ-
mica e mais aprazível.

BIANCA CARNEIRO E
CARLA MELO

A transição energética e o
desenvolvimento sustentá-
vel têm sido temas centrais
no Brasil, impulsionando
debates e iniciativas volta-
das para a inovação e o cres-
cimento econômico alinha-
do à preservação ambiental.
Presente na primeira edição
doInternationalBrazilEner-
gy Meeting (iBEM25), Elane
Marques Silva, técnica por-
tuária em Meio Ambiente na
autoridade portuária da
Companhia das Docas do Es-
tado da Bahia (Codeba), des-
tacou a importância da ini-
ciativa para o setor portuá-
rio e o compromisso com a
educação ambiental.

“Esse evento é de grande
importância para o setor
portuário. Trouxemos ini-
ciativas da Codeba em re-
lação à reciclagem e eficiên-
cia energética, falar um pou-
co sobre o descomissiona-
mento, que é a desativação
de estruturas que atingem a
sua vida útil”, afirmou.

Elane também destacou
a parceria com o A TARDE
Educação, iniciativa do
Grupo A TARDE, com assi-
naturas digitais para alu-
nos e professores do 8º e 9º
anos, visando inserir a prá-
tica pedagógica no currícu-

lo escolar.
“A Codeba faz suas ações

de educação ambiental não
somente para colaborado-
res, mas atinge um público
fora do porto, como escolas
e famílias. Sabemos que ain-
da há um grande desafio a
percorrer, muitos gargalos,
mas entendemos que o cres-
cimento econômico dura-
douro só é possível ao lado
da sustentabilidade”.

Outro ponto relevante do
iBEM25 é o apoio financeiro
para ampliação da geração
de energia. Marko Svec Silva,
diretor de operações da
Agência de Fomento do Es-
tado da Bahia (Desenbahia),
destacou as linhas de finan-
ciamento oferecidas para
melhorar a distribuição e ar-
mazenamento de energia
no estado.

Entre as soluções aborda-

das, estão equipamentos fo-
tovoltaicos para comercian-
tes e para municípios, além
da substituição da ilumina-
ção pública por modelos
mais eficientes. Em sua pa-
lestra, Marko também dis-
cutiu os desafios do setor na
Bahia, como a desigualdade
e a distribuição de renda, e
defendeu a necessidade de
fortalecer a gestão munici-
pal para impulsionar o de-

senvolvimento local.
“Algo que trouxemos co-

mo insight é a revisão e o
empoderamento dos gesto-
res municipais para que eles
pudessem ter acesso a con-
dições melhores, seja de re-
passe de recursos de trans-
ferências ou de subsídios
para aquisição de outras
fontes de financiamento.
Dessa forma, a geração e dis-
tribuição de energia podem
manter a riqueza nos mu-
nicípios,evitandoqueelase-
ja deslocada para outras re-
giões”, explicou.

Uma das estratégias apon-
tadas para fortalecer a eco-
nomia local é o microcré-
dito, que incentiva peque-
nos empreendedores, como
os montadores de placas fo-
tovoltaicas. “Isso não bene-
ficia apenas o empresário
que está adquirindo os equi-
pamentos, mas também os
autônomos, permitindo que
tenham sua liberdade eco-
nômica e que a economia
local possa crescer de forma
sustentável”, acrescentou.

Com uma programação
ampla, o iBEM25 acontece
até hoje, promovendo deba-
tes e oportunidades de ne-
gócios para impulsionar o
setor de energia no Brasil. O
evento reúne expositores e
representantes de pelo me-
nos 20 países.

BOLETIM

Contas externas
têm déficit de
US$ 8,8 bilhões
em fevereiro

LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, São Luís

As contas externas do Brasil
registraram déficit de US$
8,8 bilhões em fevereiro, an-
te déficit de US$ 3,9 bilhões
no mesmo mês do ano pas-
sado. Os dados constam do
boletim de Estatísticas do
Setor Externo divulgado on-
tem pelo Banco Central (BC).
Os dados dizem respeito à
diferença entre produtos
exportados e importados,
serviços contratados e gas-
tos de brasileiros no exte-
rior, além do envio de lucros
para outros países.

Segundo o Banco Central,
nacomparaçãointeranual,o
superávit da balança comer-
cial – exportações menos
importações - recuou US$
5,4 bilhões, enquanto o dé-
ficit em serviços permane-
ceu estável e o déficit em
renda primária diminuiu
US$ 526 milhões.

Além disso, o déficit em
transações correntes nos 12
meses encerrados em feve-
reiro de 2025 somou US$ 70,2
bilhões, o que representa
3,28% do Produto Interno
Bruto (PIB), ante US$ 65,3 bi-
lhões, cerca de 3,03% do PIB,
em janeiro. Na comparação
com fevereiro de 2024, o re-
sultado foi deficitário emUS$
23,9 bilhões (1,07% do PIB).

“O déficit da balança co-
mercial de bens atingiu US$
979 milhões em fevereiro de
2025, ante superávit US$ 4,4
bilhões em fevereiro 2024.
As exportações de bens to-
talizaram US$ 23,2 bilhões e
as importações de bens, US$
24,1 bilhões, influenciadas
pela importação de uma pla-
taformadepetróleonovalor
de US$ 2,7 bilhões. Na com-
paração com fevereiro de
2024, as exportações dimi-
nuíram 1,8% e as importa-
ções aumentaram 25,7%”,
disse o BC.

Em relação aos investi-
mentos diretos no país
(IDP), o BC informou que
eles registraram ingressos
líquidos de US$ 9,3 bilhões
em fevereiro de 2025, ante
US$ 5,3 bilhões em fevereiro
de 2024.

Os dados do BC, mostram
ingressos líquidos de US$ 5,6
bilhões em participação no
capitaledeUS$3,7bilhõesem
operações intercompanhia.

DÉBITOS

3,6 mi de baianos não sabem que estão endividados
DA REDAÇÃO

Levantamento especial rea-
lizado pela Serasa descobriu
que 3,6 milhões de baianos
não sabem que estão endi-
vidados. Entre os consumi-
dores que desconhecem a
existência de dívidas em seu
nome, pelo menos 1,2 mi-
lhão deles foram negativa-
dos pelos credores e, por-
tanto, fazem parte do Cadas-
tro de Inadimplentes: são
pessoas físicas ou jurídicas
que não sabem sobre a si-
tuação de inadimplência e
nem sobre os benefícios es-

peciais a que têm direito pa-
ra negociar e limpar o no-
me.

Esses consumidores nun-
ca consultaram o CPF ou
CNPJ no aplicativo ou site da
Serasa e, portanto, desco-
nhecem que há um total de
14.555.595 milhões de ofer-
tas de dívidas para serem
negociadas e pagas com
vantagens e benefícios es-
peciais, como os altos des-
contos, pagamento via Pix
para baixa da negativação
instantânea e a atualização
do Score em tempo real.

As ofertas desconhecidas

do Feirão de negociações es-
tão disponibilizadas por
empresas de diversos seg-
mentos, como bancos, car-
tões de crédito, securitiza-
doras (empresas que com-
pram dívidas), universida-
des, lojas, supermercados,
companhias de telefone e
internet, energia, água e ou-
tros serviços essenciais.

Aline Maciel, especialista
da Serasa em educação fi-
nanceira, explica que o des-
conhecimento sobre débi-
tos pode ter diferentes cau-
sas, como a falta de moni-
toramento do CPF/CNPJ, da-

dos cadastrais desatualiza-
dos e, de maneira mais am-
pla, a desinformação finan-
ceira.

“Muitos consumidores e
empreendedores só desco-
brem pendências financei-
ras ao tentar contratar um
financiamento, fazer cre-
diário ou acessar um serviço
básico”, conta Aline, gerente
da plataforma Limpa Nome.
“O controle da situação do
nome acaba ficando em se-
gundo plano, levando a des-
cobertas tardias, quando a
dívida já foi negativada", co-
menta.
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1,2 mi
baianos que
desconhecem a
existência de dívidas
foram negativados


